
LUIZ COSTA LIMA

O campo visual de uma experiência 
antecipadora : Sousândrade

D processo de visão da realidade e condi­
cionado pelo grau de abertura emocional — 
n° que interferem fatôres temperamentais 
e comunitários — do indivíduo. Tôda visão, 
P0r conseguinte, é penetrada de historicida­
de- Uma mesma comunidade de cultura 
encara diferentemente o legado das suas ge- 
raÇões passadas desde que a totalidade con­
creta envolvente modifique a abertura emo­
cional dos seus membros. Assim, por exemplo, 
a arte grega sobrevive, desacompanhada, po 
réni, da forma grega de vê-la.

Acentuar a base emocional que preside a 
dualização da realidade leva a compreen­
der a função do artista. A tensão emocional
SUe o caracteriza psicologicamente, comei
tendo-se em uma forma de sensibilidade 
aguda para com o mundo, transforma o ar­
esta no homem vidente, entendendo-se a 
Palavra na sua exatidão etimológica, sem 
nenhuma mancha de magismo com que nos 
Costumaram a obscurecer o mundo e, cien- 
tr° dele, a arte.

i razão destes dois postuiados compre- 
se que a originalidade ou an e J .  Ç\

leve l ò g i - n > e n ^ e n d e r  ̂  * »  uçao 

íutor Zque °se

correlato ou posteno • ^  escreve o
:etensões e l i m i t a ç õ e s a  dife-

’ e n ^ T c a J p o  visual comum ao ro-

mantismo e o próprio a Sousândrade, como 
maneira de caracterizar a sua posição den­
tro da literatura brasileira c, paralelamente, 
de fundamentar o seu valor.

]. A visão do mundo do romântico 
brasileiro

A  visão romântica era condicionada por 
um sentimento de auto-piedade. A experiên­
cia do mundo convertia-se assim em uma 
experiência de consumo, em uma naturofa- 
gia. Tóda a realidade, a natureza, os ele­
mentos (o fogo, a água, o ar), os astros, era 
imolada em favor do eu. Os casos de Gon­
çalves Dias e Casimiro de Abreu são exem­
plares. Narra Manuel Bandeira sobre o pri­
meiro que, então estudante em Portugal, se 
enamorou da moça coimbrã que lhe corres­
pondeu. Quando tempos depois Gonçalves 
Dias poetizou o caso já passado, mostrou-se 
a si como um amante infeliz e não corres­
pondido Cl, 661). Ou seja, o poeta trans­
formou-se em vítima para que fôsse mais 
digno da piedade própria e alheia. A rea­
lidade era vista através de uma ótica unidi­
mensional, que só admitia a direção intimis- 
ta, por onde penetrava a experiência do 
mundo para abrasar o culto do eu.

Conclusão semelhante pode ser retirada 
na biografia de Casimiro de Abreu das cru­
eldades que o pequeno poeta assacava ao 

ai* Os biógrafos do autor já se mostraram 
chocados ao s°er descoberto que o velho Abreu 
■mies ajudara os projetos poéticos do filho. 
Ainda assim Casimiro o modificara. Não
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por ser propriamente um “mau Filho”, mas 
apenas por fidelidade romântica.

O alcance romântico da realidade era cur­
to mesmo pela emoção que presidia a sua 
visão. Daí que o universo poemático de um 
Gonçalves Dias apresente um caráter fixo, 
em que as associações são previsíveis, caren­
te de uma linguagem transfiguradora, da­
dos bem notados pelo crítico Othon Moacyr 
Garcia (2 ). Enquanto Cassiano Ricardo 
considera o indianismo de Gonçalves Dias 
de qualidade superior, porque fosse vivido 
(3 ) , uma análise de texto mostra que, ao 
contrário, o poeta era bastante romântico 
para que pudesse exercer uma apreensão 
realista. Ao contrário desta, o seu índio é 
um personagem típico, encarnando as carac­
terísticas que a tradição européia ensina se­
rem as próprias e dignas de um herói.

Saindo de si mesmo, Gonçalves Dias vi­
sualizava a realidade numa capa de eloqüên- 
cia ritmicamente sustentada, em termos fixos 
e em personagens típicos. Entre a sua posi­
ção de poeta intimista consumidor da reali­
dade e a de funcionário público não havia 
discrepância. Em qualquer lugar, qualquer 
acidente podia ser modificado de maneira a 
se converter em emoção poética e daí cm ex­
pressão de auto-piedade (4 ).

Note-se a discrepância de Sousândrade.
Que sentido poderia ser extraído da bio­

grafia de Joaquim de Sousa Andrade-? Filho 
de fazendeiros da cidade de Guimarães, edu- 
ca-se na Sorbonnc onde se bacharela em le­
tras e se diploma engenheiro de minas. Ten 
ta a agricultura, logo a abandonando. A sua 
vida é uma peregrinação constante pela 
França, pela Bélgica, pelos Estados Unidos, 
pelo Chile, pelos países cisplatinos. Velho, 
quase reduzido à miséria, abandonado pela 
esposa e pela filha, que se mudam para San­
tos onde instalam um colégio, é nomeado 
professor de grego do Liceu do Estado do 
Maranhão, cargo no qual parece não ter 
tido muito a quem ensinar.

Destes dados podemos extrair a primeira 
pergunta: por que Sousândrade não se fixa­
va, só o fazendo quando pouco mais lhe 
restava além da quinta da Vitória? Não o 
prejudicaria a falta de amizade: encontràmo- 
lo presidente da primeira junta de intendên­
cia do Maranhão e Domingos Barbosa in­

forma sua amizade com o presidente Pruden­
te de Moraes (5 ) . Antes parece ser o caso 
da inadaptação a uma vida sedentária por 
decorrência de uma visão do mundo, poèti- 
camente comunicada. Clarindo Santiago, que 
o conhecera, diz identificar-se Sousândrade, 
no fim da vida, com o destino do seu per­
sonagem, o Guesa, informação corroborada 
pelos contemporâneos ainda vivos, do poeta.
O Guesa, como era indicado antes do Canto 
I, é um índio que se sacrifica em ritual pro­
piciatório para aplacar a vingança dos deuses. 
Quem conheça o contínuo errar do poeta e 
a desconfiança com que era recebido em sua 
terra não estranha a identificação a que Sou­
sândrade era levado:

— A nostalgia, Vale, do deserto,
Que aos forasteiros punge eternamente 
Procurando uma pátria: os céus, tão perto 
E dêles, da formosa pátria ausente,

(6, C.XII, 322).
Dos céus os corações se ressentiram 
(Oh, partir sempre e sem chegar mais nunca!)

(6, C.XII, 324)
-

Abandonando uma experiência de consu­
mo da realidade, Sousândrade cortou a pos­
sibilidade de se adequar a uma vida plàci- 
damente burocrática. Nêle se desenvolvia 
uma concepção dramática do mundo, que o 
tornava propenso à marginalidade. O seu 
campo visual, não evitando o contacto com 
a realidade exterior, em uma época cm que 
o autor não encontrava mestres,

Êle afinou as cordas de sua harpa 
Nos tons que êle somente e a sós escuta: 
Nunca os ouviu dos mestres — se desfarpa 
Talvez por isso a vibração d’inculta 
No vosso ouvido. Que aprender quisera, 
Sabem-no todos. (6, C. V, 101)

nem éco (7 ) , dilacerava a possibilidade de 
uma vida de “ateniense”’ e o convertia em 
um “poète maudit”. Um maldito que não 
se lamenta, mas transfigura o seu desencon­
tro na expressão do mundo como prisão:

É o sêlo co’as armas do Autor (6, C. X, 246) 
Reservado é o mundo, em que o homem

Se esta abertura condicionava a modifi­
cação de um próprio roteiro de vida, tampou­
co deixaria de reformular a temática tradi­
cional.
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2. O amor romântico e em Sousândrade

a) A abertura erótica.
Ainda a experiência amorosa era inibito 

da para o romântico. Mário de Andrade ob­
servou como no poeta romântico o amor 
convocava o medo (8 )  restringindo-se as­
sim a sua convergência emocional aô  aspecto 
meramente subjetivo-individual. Dêste mo­
do, embora conhecessem a lírica camoniana 
não rafaziam a sua experiência fundamental: 
Camões superara os poetas dos Cancioneiro;, 
medievais e a um Bernardim Ribeiro a 
Partir da posição que êle assumia diante do 
sentimento amoroso. Em lugar do con essio 
«alismo daqueles, que limitam o seu campo 
de apreensão às suas reações meramente pes 
soais, Camões curva-se sôbre a sua experien- 
c»a sem procurar a palavra como um abran­
damento.1 O amor vive em Camões como 
Palavra de dizer o ser inscrito, não como um 
Instrumento de lenitivo. 5

A tanto não chegaram os nossos romant 
«K. Já tem sido notado que a maior reco 
rência de clichês, de tom eloquente e cxcla 
dativo aparece nos poemas inspira . 
ejcperiências amorosas verdadeiras (  ,
4 i o  o “Mais uma vez, Adeus! deG onça^ 
Ves Dias). Êsse encontro com a 1
menos transfiguradora deriva Q eu e
t0 emocional, do compraziment 
c°mo o sentimento da amargu •

Em Sousândrade, é outra a. am0r,
quanto os românticos descobre ^
quando muito, uma quaA , , das partes
’Ueramente lírica, no Souzand ade d ^  
balizadas, o amor e a presençe 
t:,lidade de encontro.

A ltos seios carnudos,
de am or (6, C. « ,  25-

E qual em céus levanjes se ̂ ”nhã
Os fulgores divinos landeCiam
Desejos-coroas ine fronte.talisma.
Que de si yert?_anca s -eriçando,Via o Guesa a, tez frança luz.negrores

& t 5 s ^ e SaneS í  IV, 82)

Este segundo trecho P ^ ^ U m e n m  que 
que nos interessa pelo en g peculian
perece entre romantismo inclu-
(̂ ade sousandradina. Ha n I

sive um pouco do “amor e mêdo’ misturado 
ao seu tom próprio:

Sôbre seu coração abandonada,
B ranca estátua da grande formusora, 
M irava o Guesa E rran te a namorada, 
Como quem  se tem esse da ventura.

(idem, ol)

Contudo, já a sensação de melancolia que 
a mulher possuída lhe transmite se distingue 
da tristeza “mal du siècle”. Embora sem al­
cançar uma fusão expressional acabada, 
Sousândrade comunica que o amor lhe trans­
mite, em sua brevidade, uma nostalgia de 
mais, de mais eternidade:

ó  bela, ó bela te rra  de alabastro,

Ê'aa paixão cansa; do ideal a sêde 
Jam ais saciada, cansa; muito em bora 
Punjam -se os seios na aivejante rêde, 
Viçosos, nus; n a  coifa luzidora 
“A  fronte se m ergulhe endoidecida 
Embora, em bora .......................  tiaem , o u

O poeta se amplia para o espetáculo do 
mundo, onde a vida impregna as formas:

Dnnosa H ella dançava, coleiando 
Qual lâm ina estelar que irradiosa

Luz-refrata-se e ondula alva aclarando 
A bela onda em que e s ta . . . .  (6, C. x ,

lnstaura-se uma poética de concretude, 
aberta para o mundo e suas mascaras. L 
Interessante notar que, enquanto todos os 
nossos românticos se mantiveram em um ní- 
" T  e casso de alcance da realidade, _ formu­
lando quando muito, uma descrição ade- 
queda de estados sentimentais Sousândrade 
abre a sua poesia para uma dimensão onto 
16< ,ca Nada disso é acidental. A sensibih- 
, fJÜ não é alcançada senão quando o cria- 
j  , de se colocar fora de si mesmo,
cor ‘ V _ um alongamento da sua
estando to I A ^  re3,iza.se por ohjeti-

4T  Ó que vale dizer, o problema prima- var. LI que n0 en-
,í„ do artist • sua sensibilidade e

ôC?esconcêrto do mundo”, no

entanto, nao evirar^ por diversos
bousandrad da figura d o Guesa

caminhos P te „ p ^ ta )  como
(0 margtMl 9 e Pdo (ema da natureza
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como livro aberto, pela análise da dimen­
são política do seu pensamento — pode-se 
compreender a inter-relação entre sentimen­
to de drama (oposto ao de self-pity'), visua­
lização aberta e nível (de aproximação ou 
alcance) ontológico. Esta não é a preten- 
sãosão do ensaio presente; no desenvolvi­
mento do seu tema, porém, iremos compro­
vando a inter-relação aludida. Continuemos 
na observação do tratamento do amor.

No livro Harpas eVOnro, que o poeta dei­
xou inédito e os críticos até hoje desconhe­
ceram Sousândrade tenta identificar a “musa 
cívica” com a “musa-amor”. O poemeto, 
de propósito republicano, trata do seu amor 
pela Princesa Isabel, que teria sido proibido 
ao serem descobertas as suas idéias anti-mo- 
narquistas. Na verdade, porém, pouco disso 
chega a ser tratado. A obra atinge um tal 
nível de atomização da linguagem que se 
faz cifrada, rara a estrofe que se continua 
na outra. Todo juízo definitivo quer sôbre 
o próprio texto, quer sôbre o significado da 
atomização a que Sousândrade chegou, de­
ve ficar em suspenso até que a publicação 
do MS torne possível o trabalho conjunto 
dos críticos. De tôda maneira, uma obser­
vação parece já viável. A identificação 
entre o poeta e o Guesa — símbolo do que 
se imola pela comunidade — anteriormente 
estabelecida, volta a se dar em Harpas 
d’Ouro, sendo que agora não se trata de 
uma identificação simbólica, mas direta. É 
de si diretamente que fala Sousândrade e 
lamenta:

Armas com que fiz a  repúblicaPontas voltaram contra mimAntes deixasse a raça lúbricaEm seu hediondo chinfrim (10, p. 45 do MS).
Uma segunda observação é provável: o 

poeta intenta inscrever uma visão dramáti­
ca da realidade em um plano do imaginário, 
que não chega a ser alcançado. O amor que 
ama em si não existe em um plano diverso 
das suas idéias políticas. Ao contrário, o 
amor sai a campo e é proibido mesmo por 
não haver se ocultado. Essa forma de fra­
casso não aconteceria a outro romântico, 
porque ela implica em uma visualização não 
convergente para uma experiência de con­
sumo.

Entre Harpas d'Ouro e o episódio de que

nos ocuparemos agora, do Canto I do Novo 
Éden, difere o resultado estético final. Po­
deríamos no entanto, acrescentar que o re­
sultado estético é conseguido mesmo por­
que se mantiveram os fatóres que no Harpas 
falharam: abertura emocional (ausência dc 
sentimento de auto-piedade)„ visualização 
dramática (não experiência consumidora).

a) Do amor a uma concepção do homem.
Sousândrade toma a narração bíblica de 

Adão e Eva e a converte num mito da inau­
guração do homem. Segundo os etimólogos, 
a palavra mythos no grego sofreu um largo 
processo de modificação semântica. Tendo 
por raiz mü, mu, quis dizer, a princípio, “a 
expressão não-verbal de lábios abertos” e, 
por derivação, o “cerramento da boca”. Da 
mesma raiz sai o verbo grego müein, myein 
“fechar, fechar os olhos”, do qual se derivam 
místico e mistério. Daí que mito e mistério, 
segundo Erich Kahler em que nos baseamos, 
viessem unidos desde a sua raiz. Posterior­
mente, por inversão da sua significativa, 
mythos, significou a palavra, “que contém a 
mais antiga e original expressão das origens 
do mundo”, em contraposição aos aproxima­
dos epos “palavra da narração humana” e 
logos “a palavra como construção racional”
( 11, 187).

Dentro dêste sentido, derradeiramente o 
único válido, que outro poeta brasileiro an­
terior a Sousândrade formulou uma inter­
pretação mítica? No poeta maranhense, a 
história adânica converte-se em narração 
mítica na medida em que dela transparece 
uma palavra instauradora da condição hu­mana. Para tanto foi abandonado o sentido 
da alegoria bíblica: o que importa não é a 
queda do homem, mas haver-se o homem 
feito a si através da queda.

No início do mito a paisagem se entrega radiosa sôbre o Éden:
Manhãs d’Éden: unidos, longe-olhando O sol divinamente jovem, fúlgidos Viventes raios do grande ôlho eterno Aos olhos d’êles vindo, que não cegam Mas os recebem, e aos afetos cândidos Retribuem, tão cândidos, qual partes Da Natureza tôda, na sua glória,Iluminada matinal, estavam:(12, I.° Dia da Criação).

Deposita-se a inocência sôbre os dois: 
Noivos. À sesta os dois adormecidos,





v>



0  campo visual de uma experiência ele. 79

Tão fra ternos, tão  cândidos, tão  puros,
Ao lado um  do outro, os gênios d’inocência, 
De fôrça hum ana e  de nob reza---- ( idem).

Eva, porém, houve de perder o sono. Pos­
se a contemplar Adão:

................ ............................ acontecera
Eva p e rd e r  o sono. E ra  m enina;
Não sab ia o que tinha; desejava 
E sem  sab er o que, tan to  e ra  o enlevo 
Paraisal! O ra, a  Adão que ali ressona 
T ranqüilam ente, tão  tranqüilam ente ,
Ela, num  braço a  fro n te  alevantando,
Se pôs a contem plar, tôda am orosa (idem ).

E depois partiu:

M ultidão de ex istências pressentia 
Nos céus de si, d ’estrê las in teriores 
Que nela existem , den tro  lhes ° ^ ti la m  
E gritam  pela luz. E  andando, e andando, 
Sonora, a desarm ar laços-seipentes,
Um qual sol deslum bran te  a circundava 
Nimbo sagrado em  que ela V1V* ®.?“d o e 
Do hom em  os pensam entos a segtnndo 
Nas som bras, nas clareiras. Nua, beta,
A sós, m eio dos grandes resplendores,
Os cabelos ondeosos lhe doirando 
Do m árm or-b ranco  o d o r s o " ^ ando 
Que esfulg ia em  fagulhas, ser^P 1A :
E andando: no Éden o astro  irradiava.

Sc parte, porém, é para que 
Adão lhe espera, lhe espera 
amor:

retorne. Onde 
o homem-em-

Tanto andou que, P frd id a  e d an d j

^ P- : ” S S ara
C olh idas . mesmo d  onde nasc
D’elas seiva, do Fiso a  ou iu  ,
De faze rem  lo u c u ra ..........................

No amor se encontram. Do amor se pios
am:

E um  pom o fe.it°  lu | ’ c in tilan te  T 'fúlgida 
Ao sol, vem  ^indo . e  cin t trêm ulo
Ela; ê le  *d oS ™ an o s ris0S(
B eija -lhe  a boca dos alvóreo cinto,
Co'o braço e g u g d o « ú g a  ^
Q ual ao trav es de u m  ^ r a f c o ,
P en e tran d o  se rp en te  ingênua,
Inclinando-a nas rosas Tao
Tão sem  juízo, tao rison^Q egta 
Ind ife ren te , fria , oh. c m  lâmpag0 
D eliciosa E v a ! .. .  Amortecera,
Dos céus to d a  a  ceÊ °JJ.A  dos gozos 
P orque é m orta l a Svida,
Ignorados n a  luz, te ta n a , 1 esmaga,
Favo de m el que u m  raio  ac 
Os sentidos perdeu , ddem i-

Êste é o primeiro círculo do mito. O homem 
descobre o amor que lhe projeta para o ou­
tro. O homem é a alegria do encontro. Adão 
e Eva, como primeiros pais, inauguram um 
ritual que depois se renova com cada ser. 
Neste círculo, o homem é a criatura -irra­
diante. Prelúdio da humanidade. Logo, po­
rém, o amor produz fruto. E Eva estremece 
diante da carga que amor lhe doa. O ho­
mem agora no segundo círculo, abandona 
a aurora e pela dor penetra na humanidade:

Eleleu! eleleu! — Distante 
Serpentes assobiavam; anjos passam 
Em desvairado voar; gem e-lhe o ventre;
E ela tem  mêdo: — Adão! Adão! esposo!

Eva dissimulava a sua “culpa”; fôra Adão 
que chamara quando de cansaço buscava a 
sombra. Sousândrade apanha de Eva a re­
ferência encoberta ao coito de amor -  numa 
antecipação de um discurso indireto apa­
rente (o pensamento de Eva aparecendo 
através da narração do poeta ) — explicando- 
-o como o colhimento do fruto de que Eva 
tinha fome. Se neste passo, Sousandrade 
ainda se guia pela imagem bíblica, embora 
a modificando, ou retirando a dubiedade 
primitiva, a passagem a seguir é do seu puro 
arbítrio. O fruto, continua o poema, estava 
temporão e agora lhe dói. E a Adão a com­
panheira não encontrava. Eva começa à 
aprender que a presença amorosa impõe, dia- 
leticamente, a sua ausência. Adão colhia os 
alimentos da sua fome terrestre. E Eva, 
ao procurá-lo, encontra o sentimento nôvo 
da vergonha

U m brando-lhe a  cin tura: alva, alta, lúcida 
Levanta-se Eva: e folhas yeludosas 
Andou direta: áu rea  figueira andando, 
Sisuda, E nda. . ^  ^  ionge q m arido
N u' as faces lhe arderam  de vergonha. 
Adão colhia os favos aromosos 
De m el paridisíaco, os m ais louros 
Cachos d ’uvas passentas. M erendaram  
„  » /Iam  nela falta d Eva.

Mas o sofrimento não substitui linear- 
mente a alegria cio primeiro círculo. Ele a
acresce:

E n a  existência riam -se ambos,
Sem denúncias da te rra , tão felizes,

Até que os céus trouxeram a desconfiam
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ça para Adão. Eva, ao falar, quebrara o 
Éden. A palavra desfez o paraíso:

Quando os céus tro v e ja ram ...
Estava negro

Adão traído d’E va......................
Apartou d’Eva o olhar; e emudeceu.

O ntem .. .  p ra  que falara a edénea bôea? 
Aos risos celestiais, o seu tesouro,
Mais do que os rubis do Cânticos dos

[ Cânticos,
Mais do que ...........................................
Mais do que ...........................................

O m aior é o silêncio! E Eva falara.

E Sousândrade encerra a narração do 
mito, em trecho de que transcrevemos ape­
nas os dois versos que mais importam:

— Vergonha, que fêz perda do paraíso, 
Tornou-se d’Eva a salvação do mundo

O mal instaurou o mundo e, dialètica- 
mente, com êle, o bem de que se fêz capaz 
a condição humana.

o. O fracasso de um  tema: A natureza
como um livro aberto

E os céus então se fechando indicaram 
um caminho dirigido para a morte:

Os céus fechando, respondiam: morte!

Senhor da palavra, extinta a inocência, 
Adão defende a mulher e esquece a presen­
ça da morte. Para completar-sc o homem, só 
restava a expulsão do Éden. Disso se en­
carrega um querubim que os denuncia:

— A g o ra ...
(E Adão bem viu que há invisíveis, êsses 
Que vão aos céus contar o que fazemos)
Oh — paciência de Deus — ! peles vestidas, 
Carnes comidas que têm fome e frio,
C’o fruto do saber, ó vós fermentos,
P ’ra  fora do paraíso!............................

Adão leva a serpente dentro de si e com 
ela trava luta perene e desamparada. Pene­
tra-se no terceiro círculo do mito: o homem 
no caminho do mundo. Do amor esvazia- 
se o encarecimento para em troca se alongar 
em encontro de corpo e psique:

A abertura visual sousandradina provoca 
o autor para expressar um dos mais antigos 
topos da literatura ocidental: o mundo com­
preendido como um livro pronto a ser de­
cifrado.

..................... • .................Oh, natureza,
Quanto ocultavas tu  sem amostrares, 
de luz, de sons e  d’íntim a beleza!

(6, C . VI, 132)
Da natureza eu leio à  luz da estréia 
No livro universal, que tenho aberto

(6, C. V, 123)

Na verdade, porem ,os seus êxitos são 
raros neste ponto. É flagrante a interfe­
rência de um hugoanismo verboso e rimado 
(embora a influência do poeta francês pa­
reça ser maior atingindo-o não só por um 
lado negativo. É estudo ainda a fazer). A 
sua apreensão naturalista é fugaz como o vôo 
dos gansos que observa ou como o trem que 
corta a paisagem:

Já  era o pôr do sol: cansados do caminho,
Eva chorando, o abrolho, o cardo, a urtiga,

[o caminho,
Rastos dos pés sangrando: unidos se deitaram 
Sem o encanto edêneo. . .  Amar? aos céus

[olharam:
Os astros em fulgor, suas frontes em suor; 
Travesseiroc uma pedra. E os astros sempre 
_  . , [rindo !...
Foi quando Prom eteus não pôde mais; e trouxe 
Dos céus centelha: e ao fogo o homem

[aquentou-se;

Da Criação o am or em gêmeos, dois amores, 
Corpos vibrantes dois, duas psíquicas almas.

A inocência se transformara em conhe­
cimento; Eva se mudara em Maria:

------ ---- ; .....................  Eva por Maria
E a inocência pela consciência.

Movendo as asas vão lívido-etéreas
Os gansos docemente viajando _
Lá vão êles! as vozes pelos ares 
LonÊe s ....................................  (6, C. V. 125)
u o  n o  ao longo sibilando voa

A serpente dos trens, lançando adiante 
Nas aguas o clarão. (6, C . X, 212)

Quando, porém, Sousândrade consegue 
dominar ou diminuir a empostação român­
tica, o seu poder tenso de palavra metafó­
rica se eleva muito acima da média român- 
tica. Embora longo, o trecho seguinte é, sob 
este ângulo, de transcrição fundamental:

Ditosas terras, campos cultivados,
Cobertos de rebanho e loiro trigo; 
Do vinhedo os odorantes quadros’ 
Dos álamos flexíveis ao abrigo;
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A chilena geórgica; o encanto
Da gradação dos climas — da verdura 
Dos vales, d’onde o chôro ouve-se e o

[canto,
Até os cumes de aridez e agrura; 

Acesos rubro-ardendo nas encostas
Ou carvão negro, ou alva cinza os cardos 
Áridos ventos — lembram as remotas, 
As existências místicas dos bardos; 

Puras regiões das meigas sensitivas 
Lânguidas-peregrinas florejantes;
E as torrentes de soltas pedras vivas 
Nos fundos precipícios delirantes;

Nos vales a colheita, o estio, as flores,
As lindas ondas, que fugindo saltam, 
Tendo dos gelos, d’onde vêm, as cores;

(6, C. XII, 319)

Mesmo num trecho de boa qualidade 
c»mo este ainda se encontra o exclamativis- 
mo romântico. Por ele se depreende como, 

modo geral, o poeta permanece aquém 
do que procura. Assim a intuição das cor­
respondências, no que se antecipa a Bau­
delaire (o  Canto VI cm que aparece é da­
tado de 1852-1857, enquanto o célebre poema 
Correspondances” do simbolista francês foi 

publicado em Les Fleurs du Mal, em 1861) 
é grosseira c, esteticamente, apenas sofrível.

Em seu dia final quanto é-se humano 
D’alma sentindo as meigas relações 
Que há en tre  os céus e o homem soberano, 
Entre esta am ante terra  e os c° ra^ sj32)

Hm um caso todavia, pelo menos, o |K>eta 
conseguiu fundir expressionalmente a ideia 
das correspondências: a existente entre o
destino do homem e o sentido das coisas da 
Uatureza.

Tão só na viva terra, treva-túmulo,
Cadav’res a folgar vida mesquinha. ^

A natureza é como o traje feito sob me­
dida para o homem. A posição de treva- 
túm ulo” que a natureza conduz se ajusta « 
súuação de um destino que se \eiga p 
a morte.

Também pensei gue íõsses tu .“ ™ra
E eu noite -  ai! a u e n e m  ■um, n em ^ ^

, S3° Porém versos “ Révéra3»:"encaradosousândrade, que nac. de VersQS raros
-omo a sua marca fre9ue" ‘ a u ltra-

Ï s a ? Uae’ g^neraHdãde3 dús românticos bras,-
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A nossa análise até agora, em poucas pa­
lavras, se resumiu em mostrar a visão ante- 
cipadora de Sousândrade e a sua frustração. 
A final por que essa partição é presente no 
autor?

4. A dimensão política

Sousândrade escreveu suas convicções re­
publicanas em obras não apenas poéticas, 
como em pequenos artigos publicados na 
imprensa de São Luís (veja-se, por exem­
plo, no "Pacotilha”, 27/11/1889, a nota in­
titulada: "Práticas familiares da democra­
cia”). Em um c outro caso, porém, sempre 
fundamentou a sua posição num lastro iefea- 
lista e pouco vinculado à realidade. Esta 
observação é fundamental pelo que revela 
a posição contraditória, dilacerada do autor, 
cuja antecipação recebeu o peso de uma tra­
dição inerte, que por ser historicamente a 
em que vivia a sua comunidade não deixou 
de também nêle penetrar.

Neste ponto radical, a situação de Sou­
sândrade lembra a de um Gil Vicente. A 
obra do comediógrafo português assume uma 
posição singular dentro da história do tea­
tro europeu por jogar dramaticamente — 
fato que Antônio José Saraiva analisa pro­
fundamente — entre a alegoria medieval e 
o naturalismo renascentista, sem que conse­
guisse, já pelo caráter contraditório insolúvel 
do Portugual quinhentista, fundir os dois 
legados e ultrapassar a sua contradição.

Sousândrade, como Gil Vicente, embo­
ra que não se tome a comparação e os seus 
valores ao pé da letra, se debate entre duas 
formas de mentação da realidade. A sua an­
tecipação arranca do nada — no que o seu es- 
fôrço terá sido maior que o do teatrólogo por- 
íimuês — e bate de encontro ao pêso da elo­
quência estabelecida, do sentimentalismo lou­
vado, do culto da naturofagia. Daí os 
dois ’ tempos da dimensão política souzân- 
dradina. De um lado, a sua abertura emo­
cional deixa-o livre para a inteligência do 
social O problema dos valores em uma 
comunidade surgida por um processo de 
transplantação e cuja economia era ditada 
nelas demandas de um mercado externo con-
Suz a consequências no Brasil que foram 
ignoradas geralmente. Raro foi um Ambro-
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sio Fernandes Brandão, um Frei Vicente do 
Salvador, um Antonil que do período colo­
nial ensaiaram uma visão realista do proble­
ma brasileiro. Nenhum poeta, no entanto, 
se antecipou a Sousândrade. Nem a intui­
ção da questão pelo poeta maranhense pode- 
se colocar ao lado das observações dos pro­

sadores coloniais. Enquanto estes anotam 
dados, Sousândrade intui em termos mais 
largos — ao mesmo tempo que menos pre­
cisos — o desajuste entre a realidade da na­
ção c os valores que dirigiam o seu governo. 
Daí a sensibilidade amargurada que a visão 
do social do país lhe levanta:

De liberdade e am or sou im igranteNa p á tria  que ab re  os seios ao estrangeiro (6, C . X, p. 140)
..........................  O re i tem  vasta  escravidão.Eu vi da p rim avera  os trovadores Vendendo as áu reas  liras aos senhoresP o r m enos ou p o r mais, e o gênio decair; V ulgares ambições, le tras  descrentes, A rtes fam intas; e  na  luz sòm entesA posição re in ar, o cortesão so rrir;P e las form as a língua abastardada, Palavrosa; a  ciência, entitu lada;A rtificial a igreja, o Ci’isto era  barão

Pelo caráter dramático, porém, da sua vi­
são do mundo, Sousândrade não se limitava 
a exprimir o seu choque individual de pes­
soa. Ele vai além e verifica o esvaziamento 
de uma nação que se vé através de lentes 
emprestadas. Entre 1852-57, período em que 
o Canto VI foi escrito — antes de Alberto 
Torres, o primeiro pensador social brasileiro 
que mais se aproximou da idéia — Sousân­
drade fala tcxtualmente na alienação brasi­
leira. Não vamos pretender que o poeta 
compreendesse a dimensão econômica do fe­
nômeno. Sua reprovação parte de argu- 
gumentos éticos:

E aquêle, que ao im pério do passado C horara, tão form oso e m ais seguro Ao do presen te  quereria  honrado,E  a  visão tendo os homens, do fu turo.Mas, onde o la r, o Deus, a  escola, as norm as Do cidadão? — política, do lucro; Ciência, sem  consciência; alheias formas, E  o estrangeiro  c o r ru to r . . .  se p u lc ro ... L á  folga o carnaval pomposo e crudo, B rilhan tes sêdas, m áscara e  confeitos: D eliram  povos — do b ru ta l entrudo Tem -se en trudo  m oral, corsário  peitos;Tem -se a  nação vaidosa, que enlevadaD’en tre  os espelhos cem d ’ou tras nações, De tôdas tom a os gestos — e alienada P erd e  o p róprio  equilíb rio  das razões (7. C . VI, 136-7)

Como poderia haver sido entendido pelos 
seus contemporâneos senão como um de­
mente (fato que a tradição guardou), um 
estróina ou um bizarro, a ponto de ser aban­
donado pela própria família'? E mais, como 
poderia Sousândrade intensificar uma visua­
lização mais dinâmica da realidade, conse­
guindo uma inscrição no plano estético do 
plenamente realizado? A sua antecipação 
caminha paralela ao fracasso. Tôda visão 
da realidade é histórica, tôda visão paga o 
preço de sê-lo. Por isso Sousândrade defen­
de a república ideahsticamente. Para êle, 
a forma republicana é a maneira de o povo 
alcançar o poder, pois sob a monarquia es­
tava a sombra dos que haviam corrompido a América:

De v erd ad eira  e te rn a  realeza,Dêle descendo (13) — que é, po r[natureza,Do d ire ito  dos povos, teu , se houveras de eleito se r (6, C . X , 208)
E essa é a  do Inca m ais form osa glória:D estruição, an tes que ínfim os costum es; E  o destru idor, a  co n tin u ar a  h istória, Houve de tran sp lan ta r os próprios num es. (6. C . X I. 304)

Sousândrade despedaça-se internamente.
5. O fragmevío sOusandradino: o choque 

de duas formas de visualização.
Uma forma estética é o resultado inscrito 

no plano do imaginário, de uma pressão 
exercida sôbre o criador pelo condicionamen­
to social envolvente e pela tradição fixada. 
O fragmento é a forma estética a que forço­
samente Sousândrade chegou para se reali­
zar. Analisar, pois, apenas sua antecipação 
é ver parcialmente o seu problema.

Sendo histórica tôda forma de ver a rea­
lidade, uma forma antecipadora normal en­
tra em choque até absorver a forma tradicio­
nal oponente. No Brasil, porém, êste em­
bate adquiria um caráter asfixiante pela 
inércia de uma sociedade culturalmente in­
cipiente. Esta sociedade sustentava a visua­
lização romântica porque ela continha 
as vantagens da grandiloqüência, do sentir 
mentalismo e da apreensão fácil. Três ins­
trumentos capitosos para uma sociedade 
semi-adormecida. Entende-se, por isso, a 
falta de defesa contra os vícios românticos
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com que Sousândrade se defrontava. A im­
possibilidade de evitar uma contaminação» 
constante do tradicional levou Sousândrade 
a uma obra que não tivesse uma seqüência 
ona, mas um caráter polimorfo. E que en; 
uma narração contínua lhe faltavam meios 
para evitar um falseamento romântico. Era 
necessário cortar bruscamente, emprestar 
violência e movimento à visualização para 
que o verso não recaísse na forma comunal­
mente vigorante. O próprio inferno dissol­
via-se em movimento.

Dêste modo, não parece bastante dizer a 
propósito do Guesa, como fazem Haroldo e 
Augusto de Campos em Sousândrade: Mon­
tagem, que se trata de um poema cíclico, 
cuja unidade resulta da presença de um per­
sonagem-eixo que o ordena e não propria­
mente da seqüência da estória. A explicação 
talvez não seja suficiente porque mesmo ca­
da canto de per si não é uno, mas formado 
por uma soma dc episódios, nem sempre in­
terpenetrados.

No Novo Êden, o fragmentariam) temá­
tico se avoluma c no seu livro deixado me­
dito, o Harpas d'Ouro, a atomização das es­
trofes é absoluta. A princípio se pode ten­
tar uma leitura salteada, como se tratasse de 
uma composição musical para solista e acom 
panhante. Mesmo essa, no entanto, nao 
parece dar resultado.

Sem insistirmos na questão, assinalemos 
apenas que aos trechos de dommancia ro 
mântica tradicional corresponde uma retra- 
Ção do camno visual. O verso se enche de 
palavras-rótulos como saudade, ^ tilo . lur 
luar, sol, noite, ''eternal concerto ermo 
suspirando", "o vagido das crianças , etc etc.

Esse choque entre formas opostas dc v 
sualização é de tal ordem que o 
dos mesmos temas chega a se diversificar 
conforme suceda em uma passagem i ■ 
qüência unitária ou num fragmen 1 j  
fo. N o Guesa pode-se notar a dife cn a^lo
tema do amor, por exemp.o no *
Pari -i nassasem do canto seguinte. U \ para a passagem boso em contraste
meiro é exclamativo e ver cscc o
com a penetração erótica com que cresce^o
segundo. Mètricamente do
igualmente de textos s q trrec)ioPdo Canto
ponto de vista do valor, tratamento do
IV é um  fragmento porque o trata

episódio integral não é inteiramente igual. 
Dc um lado:

Vejo — doirado raio 
Da lua, além, brincando —
Sinto a paixão tomar-me,
N’alma a loucura a r i r . .. (6. C. III, 48)

Do outro:

Harmonias de Deus — lá fora, estalam 
Selvas à fôrça fúnebre dos ventos 
Cá dentro, seios que em amor exalam 
S’erguendo nus, ansiosos, sonolentos.
E dos gênios que estão na tempestade 
Se ouvem grandes risadas pelos ares;
Mais vigorosa a vida à noite tarde,
Há mais viver aos écos dos palmares.

(6, C. IV, 82)

Repare-se no segundo trecho transcrito 
como pela continuação decai a qualidade e 
o verso se contamina dos clichês românticos. 
Os dois últimos versos já são tão ruins 
quanto os do primeiro trecho.

O mesmo poderia scr desenvolvido a pro­
pósito da religião. Ao tratamento eloqüentc, 
piedoso, reverente das passagens seqüentes 
corresponde uma posição irônica c crítica das 
passagens polimórficas mais típicas, que são 
as dos momentos no inferno. Não é alheio a 
este choque de visualizações que um mesmo 
autor, Gonçalves Dias, reverentemente referi­
do nas passagens “contaminadas”, seja no in­
ferno de Wall Stree ironizado, aparecendo 
com Gonçalves de Magalhães e Pôrto Alegre 
em suas louvaminhas ao imperador.

Ilhado por uma tradição pegajosa e inerte, 
Sousândrade realiza-se nos instantes em que 
pôde esquecer a verbosidade e a naturofagia 
usuais. Daí a tão grande distância que ná 
entre os momentos no inferno (Cantos II e 
X) e sua estrutura comum. Ele necessita 
do caos, de um verso que rodopie, de uma 
violência que abale a sintaxe para que se 
liberte do iminente falseamento. As paginas 
do inferno se tornam de leitura independen­
te existindo na medida em que constituam 
rapidamente situações cómico-dramáticas. 
Tanto se poderia ler cm primeiro lugar:

(Amazonas belicosas melhorando a gene- 
síaca superstição:)

__ Terra humana, primeiro,
Deus fêz Eva; e então.
Paraíso sendo ela 

Tão bela,
Fêz o homem Adão.
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(Guerreiros brancos:)

— Sôbre os montes d’incenso 
Dois obuses estão,
Meio do Éden os gomos 

Dos pomos,
Fome d'Eva em Adão (6, C. II, 36)

E depois:

(Brutus do último círculo do Inferno de 
Dante:)

— Oh, será o mais sábio 
César, que inda há-de vir,
Quem, descendo do trono,

A seu dono 
Diga, ao povo, subir!

(Inocência real; maliciosa populaça:)

— Faço-os condes, viscondes,
Fazer mais eu nem sei;
Tenho muita piedade!

=  Saudade
Temos só de ser rei. (idem, 34)

Como poder-se-ia respeitar n ordem in­
versa, a da impressão. Sousândrade foi pres­
sionado a estabelecer uma forma que alcan­
ça a beleza justamente por ser caótica c apa­
rentemente destroçada. Na verdade, o que 
se destroçava era uma mentação falsa. Re­
pare-se por exemplo a abertura que o poeta 
oferece neste primeiro momento no interno 
para o aproveitamento da realidade indíge­
na. O nosso indianismo é detestável pela 
europeização que os autores lhe impingiram. 
Bravos e fortes, justos e empertigados os ín­
dios são falsos cavalheiros medievais, empa­
cotados com fôlhas de palmeiras c juritis.

Na noite do Solimõcs, Sousândrade en­
contra o índio entre reis e personagens clás­
sicos, sábios e colonizadores, todos reparti­
dos em grupos, falando sabia, cínica ou irô­
nicamente do mundo. O índio degenerado 
dos seus costumes ingressa com o coloniza­
dor em um campo do imaginário onde in­
tensificam a visão terrível de um mundo 
satanizado. Essa era uma das maneiras le­
gítimas de o contacto do branco com as po­
pulações aborígenes ser incorporado à lite­
ratura ocidental. Lamentàvelmente o exo­
tismo era (e  é) uma atitude mais fácil.

O maior fragmento de Sousândrade, no 
entanto, é o "inferno de Wall Street”. O seu 
estudo, brilhantemente iniciado pelos irmãos 
Campos, não pode ser propriamente con­
tinuado aqui. Limitar-nos-emos a algumas

observações que o liguem ao sentido do nos­
so ensaio.

A primeira dificuldade para a sua com­
preensão decorre das inúmeras referências a 
personagens norte-americanos (ou ligados à 
história americana), ao lado de nacionais e 
de personagens imaginários (Oscar Barão 
poderia ser um destes). Este não é um obs­
táculo insolúvel, mas que exige um levan­
tamento de texto que apenas está iniciado. 
Não tentamos empreendê-lo aqui, mas ape­
nas chamar a atenção para o seguinte de­
talhe. Sousândrade não escolheu arbitraria­
mente os seus personagens. Com freqüência, 
êles estiveram envolvidos em alguma trama 
ou intriga no plano da vida real. Como 
ligeiros exemplos:

(Xéques surgindo risonhos e disfarçados em 
Itailroadmanagers, Strockjobbers, Pimbro- 
kers, etc. etc. apregoando:)

— Hárlem! Erie! Central! Pennsyvania!
Milhão! cem milhões!! mil milhões!!!
— Young é Grant! Jackson,

Atkinson!
Vanderbilts, Jay Goulds, anões!

(6, C. X, 231)

Brigham Young, líder dos mórmons, des- 
tacou-se como superintendente da migração 
dos mórmons para Great Salt Lakc Yalley, 
onde exercera trabalho eficiente mas dita­
torial. Sousândrade que não gostava do Ge­
neral Grant, por suas pretensões a reelegcr- 
-se presidente da república americana pela 
terceira vez, estabelecia a eqüivalència. 
Quanto a Jackson e Atkinson nada conheço 
que os aproxime. Se de jackson ainda pode 
derivar o adjetivo de “anão” (sua ação con­
tra os índios seminoles, o escândalo social 
que marcou sua presidência, a falência pro­
vocada do United States Bank), de Tho- 
mas Atkinson, bispo americano da Igreja 
Protestante Episcopal, que se destacou pela 
reunificação das igrejas do Norte e do Sul 
após a Guerra Civil, nada parece caber de 
semelhante. Ou Sousândrade se referiria a 
personagem que os dicionários não recebe­
ram? Quanto a Jay Gould, o seu nome se 
associa familiarmente ao de Cornelius Van- 
derbilt pela luta entre ambos mantida pelo 
controle da Eric Railroad. Pela análise se 
conclui que a aproximação dos personagens 
pode resultar ou de um acontecimento pelo
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qual estiveram ligados ou pelo caráter ético 
comum das suas ações.

Mistress Tilton, S ir G rant, S ir Tweed,Adultério, realeza, ladrão,Em m ásc’ras  nós (rostos Compostos)Que dancem  a e te rn a  L lnch Law!
Alice Tilton, espôsa de Theodore Tilton, 

também personagem de Sousândrade, foi 
acusada de adultério com o Rev. Harry 
Beecher Stowe. Êsse é um dos aconteci­
mentos radicais para a compreensão do “in­
ferno em Wall Street", pelas constantes re­
ferências ao caso. A própria irmã do reve­
rendo, a autora da Cabana do Pai Tomas, 
aparece no inferno:

(B eecher-S tow e e H. Beecher:)

Moody), científica (como Emerson, Fulton, 
Brigham) ou política (como Washington, 
Lord Howe, George III, Mac Mahon, 
etc.).

Parece-nos — e daí a importância que 
concedemos ao problema — que essa foi 
uma maneira que o poeta encontrou para 
burlar a pressão do tradicional, pois, recor­
rendo a personagens objetivamente reais, 
Sousândrade ficaria melhor protegido contra 
o risco de uma expressão consumidora, in- 
timizante da realidade. A existência dos 
personagens em um plano histórico anterior 
o ajudava a lhes conceder uma estrutura 
dramática autônoma, porque o levava a vê- 
los, desde início, desligados de si, objetiva­
mente atuantes. O papel de Sousândrade 
então é que começava.

— Mano Laz’rus, tenho rem orsos Da ped ra  que em  Byron la n c e i...— Caiu em  mim, m ana 
Cigana!Êle, à  glória; eu, fora da lei!

(Dois renegados, católico, protestante:)
— Confiteor, B e e c h e rô ... TEpouse n ’eu t jam ais d ’aussi fau x  autel.— C o n fite o r ... H yacinthA bsinth, ,P lym outh  w as barron , was boidel.

Em que Beecherô 6 inegavelmente deri- 
'ado de Beechcr, e Plymouth refene-* • 
flymouth Congregationa! Church, de « 
Min, onde o Rev. Beechër cra pastor (1847- 
1887) O General Grant, que, pretendia se

E leg er presidente, recebia irônicamente um 
«h,lo® nohilitador e era colocado ao do de
Uma adúltera e de um ladrao. W dha 
Tweed completa a trilogia »  —  ] quino cabeça da "Tweed Ring , organiza 
à o  q^e assumiu o contrôle das finanças do 
Estado e defraudou milhões de « W « *

O Gcn. G rant convoca i  d
Uosso imperador Pedro II; W l)lia™ r. 
1 de Tilden e de Hayes, o p tana  f, üador de N ew  York que destruiu a 1 weea
Eing", o segundo, can^ “ adoPem batalha Residência americana, derrota
hdicial por Tilden. , ge ^ ap

As referências nao ces • caracteri.
>llrna ação nociva que, g üUtr0S pe- 
:a os personagens deste 0 P ’ atjvidade 
.e tran /n o  círculo do in t e j o  pela 
vangélica (como Ta

Em conclusão, portanto, fragmentarismo, 
caos aparente, síntese violenta de uma lin­
guagem que se metaforiza, nem sempre com 
resultado positivo, multitude de referências 
históricas, obscuridade, hermetismo tornam- 
se constantes da obra sousandradina por de­
corrência mesmo da sua visualização anteci- 
padora em choque com uma experiência de 
consumo da realidade. E, embora aquelas 
conseqüências estilísticas sejam específicas a 
Sousândrade, um estudo do maior interesse 
seria o de mostrar como fundamentalmente, 
sua trajetória se assemelha com a de outro 
orande escritor maranhense, menos desco­
nhecido apenas de nome, João Francisco 
Lisboa. Ambos insatisfeitos com a formula­
ção romântica do mundo, ambos tendem a 
se identificar com personagens-símbolos (o 
Guesa e Tim on), através dos quais a sua 
realidade imediata, maranhense, brasileira, 
americana, é interpretada. João Lisboa bus­
ca escrever a história das eleições na antigui­
dade não com um propósito meramente eru­
dito ou histórico, à semelhança do seu con­
terrâneo Sotero dos Reis ou das traduções de 
Odorico Mendes. João Lisboa, sob a forma 
tle Timon, alegoriza a história (como Sou- 
slndradc alegoriza o Guesa), visualizando-a 
a partir da sua situação, de “o obeuro canto 
auc habitamos" ( “Prospecto , jornal de 1 1- 
r lon vol. I das Obras de João Francisco 
Lisboa São Luiz do Maranhão, 1864,) para 
inscrevê-la no plano do imaginário.
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(1) "Gonçalves Dias (Esbôço Biográfi­
co)”, in Poesia e Prosa, II, Rio, Eclitôra José 
Aguilar, 1958.

(2) Luz e Fogo vo Lirismo de Gonçalves 
Dias, Rio, Livraria São José, 1956.

(3 ) “Gonçalves Dias e o Inclianismo”, in 
A Literatura no Brasil, vol. I, t. II, Rio, Edi­
torial Sul América S. A., 1955.

(4) Uma análise mais aprofundada ha­
veria de mostrar como essa visão do mundo 
era influenciada pela posição, ao mesmo 
tempo de beneficiado e de ausente do cir­
cuito econômico, mantida pelo romântico 
brasileiro. Como filho de família remediada, 
futuro funcionário público, o romântico ti­
nha um contacto mínimo com a realidade. 
Daí que a hostilizasse (como Gonçalves 
Dias nos dá prova no prefácio aos l°s. Can­
tos) e assim, sem nenhum aguçamento crí­
tico, tendesse a refletir hábitos e modas de 
um país então económica e culturalmcnte 
submetido. O caráter reflexo da nossa eco­
nomia, dirigida pelos interesses de um mer­
cado externo fazia com que quanto maior 
fôsse o fastígio econômico mais crescesse a 
atração pelo estrangeiro. Quanto mais opu­
lento era o meio, mais alheado de si mesmo 
se convertia. No caso específico do Mara­
nhão, por exemplo, o professor Jerônimo Vi- 

•veiros mostra na sua preciosa Llistória do 
Comércio vo Maranhão, como as importa­
ções cresciam na proporção em que subiam 
os lucros com o algodão ( l.°  volume, São 
Luiz, 1954, pág. 128).

Mediante uma perspectiva semelhante, 
verificar-se-á não só a vinculação que há en­
tre o desenvolvimento cultural de São Luiz 
no século passado com o incremento da ex­
portação do algodão e da indústria posterior

do açúcar (o que não deixa de ser claro), 
como também a relação entre o caráter de 
uma economia reflexa com o caráter "ateni­
ense” da literatura aí praticada, de que Sou- 
sândrade e João Francisco Lisboa parecem 
as únicas exceções.

(5 ) "Souzândrade” in Silhuetas, Mara­
nhão, Imprensa Oficial, 1911.

(6 ) O Guesa, London, Cooke & Halsted, 
s. d. As indicações de página referem-se 
sempre a esta edição.

(7 ) Embora a leitura do Seminário Ma­
ranhense apresente uma certa influência de 
Souzândrade em Flávio Reimar (pseudôni­
mo de Gentil Homem de Almeida Braga), 
ela é insuficiente para que se opusesse ao 
tom jocoso com que o poeta era considerado 
em geral.

(8 ) “Amor e Medo”, in Aspectos da Li­
teratura Brasileira, São Paulo, Livraria Mar­
tins Editôra, s. d.

(9 ) O desconhecimento em que recaiu a 
obra citada é outra conseqüência do desleixo 
com que a posteridade veio tratando Sousân- 
drade, porquanto a imprensa até à data da 
sua morte não a omitia, como prova a lei­
tura de O Feder alista, do dia 23 de abril de 
1902. A obra ficou depois perdida, não ha­
vendo nenhuma referência a ela nem em 
uma nota biográfica bem cuidada como a 
que preparou o prof. Ribeiro do Amaral 
para a obra, afinal nunca publicada, O Ma­
ranhão no Centenário da Independência.

(10) hl arpas d'Ouro, manuscrito citado.
(11) Baseamo-nos integralmente na cita­

ção de Edvvin Honig, no livro The Dark 
Conceit, Evanston, Northwestern Universi- 
ty — Press, 1959.

(12) Nóvo Lden, poemeto de adolescên­
cia, Maranhão, Typ. a vapor de João 
d’Aguiar Almeira, 1893.

(13) “Dele descendo”, isto é, do trono, 
ao qual o poeta se referira atrás.

RÉSUMÉ

La vision du réel est conditionnée p a r  l’ou­
v ertu re  ém otionnelle de l ’individu. Le fa it 
d ’é tud ier l ’antécipation  d ’un  artis te  (dans le 
cas p résen t le  poète b résilien  Joaqu im  de Sou- 
zandrade, 1833-1902) équ ivau t ainsi à sa isir une 
form e devancière de vision du réel, étab lie  
d ’une façon expresionnelle.

Cela adm is, il y  a u ra it la  d ifférence su ivan te 
en tre  Sousândrade e t les rom antiques ses con­

tem porains: la  façon d’ex p rim er le  m onde des 
rom antiques b résilien s é ta it m arq u ée  p a r  un  
sen tim en t de se lf-p ity , de cu lte  de soi, ce qui 
en tra în a it une vision à  ca rac tè re  in tim e, une 
expérience de consom m ation du  réel.

Chez S ousândrade l ’ém otion fa it te n d e  vers 
le  spectacle du  m onde, trad u isa n t sa  vision une 
expression  d ram a tiq u e  d u  réel. L ’ a u te u r é tu ­
die ici la  façon  d o n t les thèm es du  poète



0  canrpo visual de mua experience /

prouvent cette  affirm ation. L ’histo ire d’Adam et Eve est re fa ite  afin  d ’é tab lir une in te rp ré ­tation m ytique de l ’apparition  de l'hom me. Le Poète nous p résen te  une vision de l’indigène (chant II), des gangsters, des banquiers, des Politiciens, des savants, des généraux, des mis­sionnaires, des adultères, des chantagistes (chant X ), qui sont mis l ’un  à  côté de l ’au tre  °t qui constituent un  plan de l ’im aginaire, une vision de l ’en fe r créée p a r la soif d ’or de Wall Street. E ncore le thèm e de la nature  comme un livre ouvert à dim ension politique ou Ion  aPperçoit le  langage de l ’aliénation du Brésil 
cette époque-là.

D’un au tre  côté, cependant, pour l ’auteur, la pression des formes établies — pression soute­nue par l'inertie  d 'une société apathique — entraîne un déchirem ent in térieu r de l’auteur. La réalisation de l’auteur n ’est donc pas dans une oeuvre une, continue et ordonnée. Le fragm ent est la form e stylistique possible pour la réalisation de Sousândrade, car il réussit à échapper à la contamination des modèles tra ­ditionnels, par sa rapidité, par la violence qu’il donne au langage et aux personnages (celui-là est synthétiquem ent créé, ceux-ci font un monologue).

ABSTRACT

A** ind iv idual’s insight into rea lity  1S c° nc boned by  his own em otions. S tudying th e  an 
tecipations in the  w ork  of an a rtis t (which is something w e are  try ing  to do w ith  the  B ra z*lian poet Joaquim  de Sousandrade 1838 1902) am ounts to apprehending  some such form  of insight into rea lity  established through some
mifa n this tu rn s  out tha t betweenSousandrade and  his con tem porary  romantm^sts
S&ts bof r S g
som ethirfg 'that c J d U io n  w hat

of rea lity  — a 
ln Sousandrade em otion w ould P out toopposite effect, th a t is, his goi y r |  R  stemsoieet the  g rand  spectacle of th e  wo I dram atic

- r E v e  is once

more told in order to subm it a mythical in ter­
pretation  of m an’s arrival upon the Earth. The native is picturesquely shown in Canto II, 
w hile gangsters, bankers, politicians, wise men, generals, missionaries, rakes and black-mailers 
are  la te r on (Canto X) set side by side as 
part of an  im aginary plan to attain  a vision 
of Hell through m oney th irst a t Wall Street. The poet, w ith  am azing intuitional power, both feels and talks about the alienation pervading 
Brazil a t th a t time.However the au thor thinks that the pressure of long established canons — somehow increa­sed by the inertia of an apathic society has been enough to account fo r the  poet’s in ter­nal dilaceration. This seems to be the  reason for the lack of un ity  and sequence in his work. Sousandrade finds in the  fragm ent his only feasible style, for through its speed and the violence im parted  to his words and cha­racters he m anages to avoid contamination w ith traditional models.


